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Num meio dia de fim de primavera
Tive um sonho como uma fotografia
Vi Jesus Cristo descer à terra,
Veio pela encosta de um monte
Tornado outra vez menino,
A correr e a rolar-se pela erva
E a arrancar flores para as deitar fora
E a rir de modo a ouvir-se de longe.

(...)

Ele mora comigo na minha casa a meio do outeiro.
Ele é a Eterna Criança, o deus que faltava.
Ele é o humano que é natural,
Ele é o divino que sorri e que brinca.
E por isso é que eu sei com toda a certeza
Que ele é o Menino Jesus verdadeiro.
E a criança tão humana que é divina
É esta minha quotidiana vida de poeta,
E é porque ele anda sempre comigo que eu sou poeta sempre,
E que o meu mínimo olhar
Me enche de sensação,
E o mais pequeno som, seja do que for,
Parece falar comigo.

(...)

Depois eu conto-lhe histórias das cousas só dos homens
E ele sorri, porque tudo é incrível.
Ri dos reis e dos que não são reis,
E tem pena de ouvir falar das guerras,
E dos comércios, e dos navios
Que ficam fumo no ar dos altos-mares.
Porque ele sabe que tudo isso falta àquela verdade Que uma flor tem ao florescer
(...)
Ele dorme dentro da minha alma
E às vezes acorda de noite
E brinca com os meus sonhos,
Vira uns de pernas para o ar,
Põe uns em cima dos outros
E bate as palmas sozinho
Sorrindo para o meu sono.
(...)

Esta é a história do meu Menino Jesus,
Por que razão que se perceba
Não há de ser ela mais verdadeira
Que tudo quanto os filósofos pensam
E tudo quanto as religiões ensinam?

Trechos do poema “O Guardador de Rebanhos” - 1911-1912
(Alberto Caeiro, heterónimo de Fernando Pessoa) 
Crer na Ressurreição! Para muitos um tema superado, improvável. Para nós, cristãs e cristãos, centro de nossa fé. Penso eu, evento de absoluta relevancia em nossos dias. Contudo, convenhamos, como é difícil discorrer sobre ressurreição. Quando me deparo com temas assim tão misteriosos e belos, costumo pedir ajuda aos poetas. E não há nenhum equívoco nisso. Segundo Efésios 2.10, o próprio Deus é um poeta. O termo grego “poiêma”, na versão revista e atualizada é traduzido por feitura, poderia também ser traduzido por poema ou poesia. Nesta perspectiva, nós somos poemas de Deus, criados em Cristo Jesus para as boas obras que Ele, Deus, de antemão preparou. 
Valer-se da poética para fazer teologia e assim tentar entender ou significar a realidade não é algo novo. As comunidades joaninas, das quais o Evangelho de João é fruto, o fizeram com maestria. Dentre os quatro evangelhos, João é o mais rico em simbologia. Tudo nele é sacramento. Pão é mais que pão, água é mais que água. Sua introdução é um hino! Luz, trevas, humano, divino. Em João o cego é que enxerga, e os que pensam enxergar são cegos. Raboni é mais que mestre, é o amigo, é o amado. 
As mulheres? Ah! São elas, por excelência, protagonistas de uma fé plena de liberdade, sensibilidade e coragem. Muita coragem! No encontro com a samaritana, a sede é saciada e as barreiras geográficas, religiosas, sociais e culturais aniquiladas. Maria de Bethania? Ah quão amorosa! Livremente demonstra ao mestre amigo toda sua gratidão e afeto perfumando-o com caríssimo bálsamo de nardo puro. O que falar então da corajosa Maria de Magdala? Apóstola dos apostolos! Que sem temor enfrenta os riscos da noite escura para encontrar o corpo, ainda que ultrajado e morto, do Raboni que ela tanto amava. 

Certamente vocês devem estar pensando: “é, as comunidades joaninas eram assim, quase perfeitas”. Contudo, a verdade é bem outra. Eram comunidades marcadas por divisões e muitos conflitos internos e externos. Plurais e com diferentes tendências disputando poderes entre si. Os discípulos de Batista, os essênios, os samaritanos, os judeus-helenistas, os discípulos de Madalena, grupos ligados às comunidades dos Doze apóstolos, entre outros. Encontramos evidências destas tensões até mesmo no texto que lemos. Se juntarmos o verso 1 ao verso 11 perceberemos coesão e sequência lógica. É muito provável que os versos 2 a 10 sejam uma inserção posterior para incluir Pedro e João no evento da ressurreição. 
Não bastassem os conflitos internos, as comunidades joaninas enfrentavam dificuldades de relacionamento com um grupo de judeus, que após a destruição do Templo de Jerusalém em 70 dC, arvorou para si a pretensão de ser o detentor do “verdadeiro judaísmo”. Os que pensavam diferente eram perseguidos, expulsos das sinagogas e até mesmo mortos. E, pra piorar a situação, as comunidades joaninas ainda tinham que lidar com as hostilidades, explorações e injustiças exercidas pelo império Greco-romano. 
Ufa!!! Como puderam as comunidades joaninas terem sido assim tão poéticas num contexto tão adverso? 
Segundo Nietzsche, “somente onde há sepulturas há também ressurreições”. Foi precisamente apartir dessa realidade de sepulturas, que as comunidades joaninas firmaram sua fé no Cristo Ressurreto. A Ressurreição dava sentido ao cotidiano dessa gente sofrida, conferindo-lhes esperança e apontando-lhes caminhos num contexto desesperançoso.

O relato da ressurreição dá-nos algumas pistas sobre como a fé no Cristo Ressuscitado contribuiu para trazer esperança e transformação às comunidades joaninas em seus conflitos e dificuldades. 

1. Num contexto de divisões, a Ressurreição comunica Unidade
Considerando a redação final do texto percebe-se, entre os versos 1 a 10,  toda uma dinâmica que intenta enfatizar relações transformadoras de reconhecimento e respeito mútuos entre as personagens da trama. É Maria Madalena quem enfrenta os riscos da noite para ir ao sepulcro encontrar o corpo de seu querido mestre. No entanto, segundo o texto, ela vai ter com Simão Pedro e o discípulo a quem Jesus amava. Ela os respeita, reconhece e considera. Os convida para participarem deste evento. 
A mesma dinâmica acontece entre Pedro e o discípulo a quem Jesus amava. Ambos corriam juntos, mas um deles, o discípulo a quem Jesus amava, corre mais depressa e chega primeiro. Assim como Maria Madalena, o discípulo a quem Jesus amava cede seu lugar de primazia ao seu irmão Pedro. Percebem. Não há disputa! 

Maria Madalena, o discíipulo a quem Jesus amava e Pedro significam mais que três discípulos e discípula de Jesus. Eles representam três diferentes tendências teológicas existentes nas comunidades joaninas. Convém lembrar que João é o único evangelho que não informa que os discípulos duvidaram do testemunho de Maria Madalena é só em João que encontramos a reconciliação de Pedro com Jesus. O que o negara três vezes o afirma por três vezes e enviado a pastorear as ovelhas. O discípulo a quem Jesus amava é o que viu e creu, creu porque amava. 
2. Num contexto de violência e morte, a Ressurreição comunica relações profundas de amor, amizade e  afeto
Nos versos 11 a 15 dá-se o encontro de Maria Madalena com Jesus propriamente dito. A humanidade em momento algum é negada. A tristeza, o choro, a dor e a saudade são intensamentes vividos por Maria Madalena. Ela não tinha pretensão alguma de encontrar o ressuscitado. Ela queria encontrar o corpo de seu mestre amado, o corpo sofrido e ultrajado. Ela certamente queria viver os prazeres do amor afetuoso, que não podem subsistir sem o corpo
. Queria poder tocá-lo, sentí-lo, quem sabe acariciar-lhe a face, dar-lhe um beijo, preparar seus unguentos e debutar a ele todo seu afeto, dor  e saudade. Isso é tão humano. Tão belo!

Esse encontro também revela desencontros. As relações são assim, marcadas por encontros e desencontros. Precisamoa de tempo para o conhecimento e reconhecimento do uns dos outros. Aos poucos nos descobrimos, nos desvelamos. A ressurreição comunica relações profundas de amor, amizade e afeto. 
3. Num contexto de anomia e anulação, Ressurreição comunica abertura e libertação
O terceiro momento é o pleno reconhecimento do outro. Não há espaços para a impessoalidade e descasos. Ao ser chamada pelo nome Maria reconhece Jesus e lhe responde “Raboni” que quer dizer mestre. No reconhecimento do outro, ele não é só mais um alguém, tem nome, sentimentos e uma história. Tornamo-nos abertos para ele e para o que dele ou dela vem. Maria Madalena reconhece-se aprendiz, discípula. O outro me ensina, sou aprendiz. É ter a beleza e a coragem de cantar como Gonzaguinha: “viver e não ter a vergonha de ser feliz, cantar e cantar e cantar a beleza de ser um eterno aprendiz”. 

O texto ainda revela a pretensão de aprisionamento do outro/a. Querer possuí-lo/a, formatá-lo/a, aprisioná-lo/a a nós. A essa aspiração Jesus responde: não me detenhas. Quem ama deixa o outro livre. E só quando nos desvencilhamos desses desejos de dominação que nos tornamos libertos para ir comunicar a ressurreição àqueles e àquelas que necessitam esperança em suas situações de morte.  

Conclusão

Por fim, podemos concluir que a experiência das comunidades joaninas da fé na ressurreição tem muito a nos dizer hoje. Também vivemos relações doentias de disputas e divisões. Falta unidade em nosso meio. Diferentes tendencias devorando-se entre si. Pior que isso, de fato há tendências impondo-se sobre as outras. Vivemos uma uniformização estúpida. O diferente não é respeitado. Quantas vezes me sinto como se não houvesse lugar para mim, e sei que não sou a única, muitos se sentem assim. Temos presenciado celebrações cúlticas permeadas de violências. Expressões que deveriam comunicar louvor e adoração a Deus, na maioria das vezes têm sido utilizadas com a intenção de agredir. Quantos “Aleluias e Glória de Deus” que só querem dizer: “eu sou mais santo que você”. Penso que isso não tem acontecido só nas igrejas metodistas, é certo que acontecem em outras denominações também. Que haja respeito e reconhecimento mútuo, que todos e todas sintam-se respeitados. É possível estarmos juntos, isso é ressurreição.
Quanto ao descaso com os corpos sofridos, com a dor, com o sofrimento humano. O que temos feito? Tudo se resolverá quando estivermos no céu? Vamos cantar que tudo vai passar? Isso acontece porque vocè não tem Deus. Isso é resposta? Em minha peregrinação por países europeus deparei-me com tanta pobreza. O vazio existencial, a solidão, o elevado índice de suicídios entre os jovens, a sede de amizade e de relações profundas. Não há teologia que dê conta. Nem triunfalistas, nem tão pouco progressistas. O povo carece de amor, amizade, gente que chora junto. Na inglaterra eu costumava jogar snooker com os moradores de rua. Eles me ligam toda semana pedindo pra eu voltar. Ninguem joga com eles, ninguem dança, ninguém brinca. 

O dizer quanto à disposição de aprender do outro, com o outro, para o outro. Estamos dispostos a isso? As vezes não estamos dispostos a aprender dos professores e alunos aqui, imagina aprender do povo sofrido lá fora. Aprender o que, se eu ja sei tudo? Até quando vamos deter o Cristo Ressurreto e formatá-lo a nossa imagem e semelhança? Quando é que seremos libertos como Maria Madalena? Quando é que vamos aprender a viver em unidade entre nós mesmos? Com outras denominações? Quando é que vamos ter a coragem de dialogar com outras religiões, com as dores de nosso mundo sofrido e deixar que elas nos interpelem e nos ensinem? Até quando vamos anunciar um Deus feio, frio, bobo, vazio e desumano.
Lá fora o mundo clama, carece de ternura, amizade, solidariedade e graça. Sonha como Alberto Caeiro com um menino Deus ressurreto, vivo, lindo, amigo, cheio de graça. Que Deus nos ajude a crer e anunciar ressurreição.
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